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Resumo

O crescimento econômico chinês registrado nas últimas décadas tem como
consequência o aumento da demanda por fontes energéticas. A segurança energética
tornou-se ponto central na formulação da política externa e nos investimentos
realizados por Pequim em regiões produtoras de petróleo e gás natural, sendo
essencial para que o país consiga suportar as elevadas taxas de crescimento
registradas. Por sua vez, o reino da Arábia Saudita destaca-se na produção e
exportação do petróleo a nível mundial. A China e a Arábia Saudita estabeleceram
relações diplomáticas em 1990, desde então, os países se tornaram importantes
parceiros econômicos, nos últimos anos o reino se consolidou como o maior exportador
de petróleo para a China no Oriente Médio. O objetivo deste trabalho é analisar e
compreender a política externa do governo chinês direcionada para a segurança
energética e como isso reflete no relacionamento com a Arábia Saudita no mercado de
petróleo. Neste trabalho de pesquisa, o Strategic Hedging será utilizado para explicar o
comportamento da política externa chinesa, no que tange a relação com a Arabia
Saudita para o fornecimento de petróleo, partindo do pressuposto que a China adota o
comportamento hedging. Assim, o problema central desta pesquisa é compreender
como as decisões tomadas pelo governo chinês, sendo um Estado hedging no que se
refere a segurança energética, reflete no mercado de petróleo com a Arábia Saudita. O



trabalho de pesquisa, fundamenta-se no estudo bibliográfico por meio artigos
científicos, documental e exploratório sobre a política externa chinesa na área de
segurança energética tendo-se o uso de fontes primárias através de documentos
oficiais e fontes secundárias especializadas.
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